
PARQUE CULTURAL CASA DO GOVERNADOR

ANEXO IX

DOSSIÊ - ÁREAS 
DE INSTALAÇÃO
PARQUE DE ESCULTURAS

1- SOBRE O PARQUE 
1.1- Os espaços destinados para as montagens das esculturas 
e/ou instalações referentes ao PARQUE DE ESCULTURAS - 
PARQUE CULTURAL CASA DO GOVERNADOR estão alocadas 
na área externa da Residência Oficial, em meio a 93.090m² 
com flora de espécies nativas e exóticas e fauna diversificada. 

1.1.1- Deve-se considerar nas propostas de escultura e/ou insta-
lação, em suas condições materiais e discursivas, a exposição 
às intempéries climáticas (sol, chuva, empoçamentos, vento, 
maresia e interferência de animais diversos) e intercorrências 
do tempo. 

2- SOBRE AS ÁREAS DE INSTALAÇÃO
2.1- Cada projeto de escultura e/ou instalação terá, à disponibi-
lidade do artista, uma área com diâmetro de 10m para ocupa-
ção livre da escultura e/ou instalação, localizada na planta de 
implantação do parque (em anexo).

2.1.1- O projeto deverá prever sua instalação levando em consi-
deração as especificidades das áreas destinadas (condição de 
solo, irregularidades e/ou desníveis, presença de vegetação e/
ou rochas, etc.). 
I) Nenhuma vegetação poderá ser retirada ou deslocada de 
seu espaço original.
II) O projeto deverá especificar com clareza o tipo de interven-
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ção que será necessária para a montagem de sua escultura e/
ou instalação, como escavações, perfurações, sapatas, pilares, 
vigas ou bases de sustentação (conforme o peso da escultura 
e/ou instalação); pontos elétricos e/ou hidráulicos; focos de lu-
minotécnica e tipos de lâmpadas apropriadas; tirantes e fixa-
ções para resistir a ventos fortes (conforme material ou altura 
da escultura e/ou instalação), etc. 

2.2- As esculturas e/ou instalações poderão ser realocadas das 
áreas previstas pelo proponente no projeto de acordo com a 
organização da curadoria. 

3- SOBRE A DESCRIÇÃO DOS ESPAÇOS
3.1- Os espaços destinados à montagem das esculturas e/ou 
instalações estão descritos desta forma:
I) área de esculturas e/ou instalações para exposição  
temporária
II) áreas de esculturas e/ou instalações para exposição  
permanente

3.2- Área de esculturas e/ou instalações para exposição 
temporária:
a) bosque: área ampla com presença de árvores de grande e 
pequeno porte, em composição heterogênea com espécies 
nativas e exóticas, gerando espaços livres que conformam 
corredores e clareiras, entre as árvores. Solo areno-argiloso, 
com superfície alternando entre solo exposto com presen-
ça de serrapilheira (camada de folhas secas) e solo revestido 
por gramas. Presença de canos e tubulações de instalações 
hidráulicas e/ou elétricas, soterradas no solo, a observar nas 
escavações e estruturas.

Área suavemente plana, ligeiros desníveis. Limite definido por 
muro de pedras. 
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3.3- Áreas de esculturas e/ou instalações para exposição per-
manente: 
a) permanente 1: pequeno bosque com presença de árvores 
de grande porte e de pequeno porte, que se organizam dan-
do espaço à uma pequena clareira. Solo areno-argiloso e pre-
sença de serrapilheira (camada de folhas secas). Topografia 
íngreme. Limite definido por um muro de pedras ao fundo. 
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b) permanente 2: área aberta com vegetação rasteira, cactos e 
agaves. Cultivo de horta. Afloramento rochoso, com presença 
de espécies herbáceas. Grande desnível, acidentado. 
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c) permanente 3: encosta do morro costeiro, em área com de-
clive acidentado, com presença de afloramentos rochosos e 
árvores de médio porte. Solo argiloso.  
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d) permanente 4: encosta do morro costeiro, em área com de-
clive acidentado. Solo argiloso, com presença de serrapilheira 
(folhas secas), bosque de árvores nativas e exóticas de médio 
porte a grande porte. Sujeito à ação intensa de ventos fortes.
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e) permanente 5 (caminho para o heliponto): alto do morro 
costeiro, em área de declive acidentado. Solo argiloso, com 
presença de clareira gramada, árvores de grande porte. Su-
jeito à ação intensa de maresia e ventos fortes. Obs.: observar 
altura máxima de 3m para as instalações.
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f) permanente 6 (ao lado do heliponto): alto do morro costeiro 
em descampado gramado, às margens de mata de tabuleiro, 
em bosque com espécies arbóreas e arbustivas, de médio a 
grande porte. Solo argiloso. Sujeito à ação intensa de maresia 
e ventos fortes. Obs.: observar altura máxima de 3m para as 
instalações.
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g) permanente 7 (no caminho das rochas): encosta do morro 
costeiro próxima ao mar, em descampado gramado, às mar-
gens de mata de tabuleiro e vegetação rupestre, com espé-
cies arbustivas, de médio a pequeno porte. Trechos com solo 
argiloso e rochoso. Sujeito à ação intensa da maresia e prová-
veis respingos de água salgada, em eventuais estações com 
maré alta e ventos fortes.



ÁREA DO PARQUE DAS ESCULTURAS
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